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	Caracterização

A relação entre produção científica, instituições de ciência e tecnologia e produção industrial são elementos fundamentais para o avanço da economia de um país. No entanto, no Brasil há uma grande desigualdade social e econômica entre as regiões. Outro aspecto que reforça essa desigualdade é a forte concentração territorial da produção científica, das instituições de ciência e tecnologia e da produção industrial nas regiões Sul e Sudeste.
Apesar dos avanços na desconcentração das ICTs no Brasil, ainda há forte concentração nas regiões Sul e Sudeste De acordo com dados do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), em 2000 havia 52 ICTs nas regiões Norte e Nordeste, representando 23% do total. No entanto, em 2008 estes números foram incrementados para 108 ICTs, aumentando a participação destas regiões no total de instituições para 26%.
No que se refere à produção científica
, entre 2000 e 2003 foram produzidos 94.024 trabalhos nas regiões Norte e Nordeste, representando 21% do total, enquanto no período entre 2005 e 2008 houve a produção de 168.373 trabalhos, reduzindo a participação das duas regiões para 17%.

A título de comparação, em 2008 as regiões Norte e Nordeste possuíam uma representação de 17,4% da produção industrial brasileira, sendo essa participação muito próxima da sua produção científica e um pouco abaixo do número de ICTs nas regiões. Considerando estes dados pode-se concluir que, em áreas com uma dinâmica industrial fortemente constituída, tal dinâmica tende a induzir a implantação de uma infraestrutura científico-tecnológica e, conseqüentemente, uma intensa produção científica na região.
Com isso, a desconcentração espacial das atividades de produção científica e tecnológica do Brasil é essencial para a redução das desigualdades regionais e passa pela articulação com os governos estaduais. Nesse sentido deve-se buscar a articulação, a convergência e o compartilhamento de responsabilidades entre o Sistema Nacional e os Sistemas Estaduais de CT&I. Além disso, é importante que o foco de atuação esteja centrado no apoio a formação e fixação de recursos humanos, na criação de novas ICTs e no fortalecimento das ICTs já estabelecidas..
Vale destacar que dadas a extensão e a diversidade interna da região, o planejamento integrado de C,T&I deve necessariamente incluir a dimensão territorial do desenvolvimento e que a infraestrutura deve propiciar as condições para que a pesquisa científica seja conduzida nos mesmos patamares da pesquisa cientifica nos principais centros em todo o mundo. Além disso, a pesquisa tecnológica que deve estar orientada para dar suporte à inovação nas cadeias produtivas e nas empresas segundo sua caracterização na política de desenvolvimento produtivo.

É inquestionável a importância da pós-graduação para o desenvolvimento social e econômico. A pós-graduação tem um papel crucial na produção de recursos humanos altamente qualificados, na disseminação de descobertas científicas e no avanço do conhecimento por meio da educação de futuras gerações de cidadãos, que por sua vez podem contribuir para o efetivo exercício da soberania na região.

Na Amazônia a carência de recursos humanos para atuar em ensino, pesquisa, desenvolvimento tecnológico e pós-graduação lato e stricto sensu é reconhecida e tem sido apontada como um dos maiores entraves para o desenvolvimento da região e sua efetiva inserção no país
. Fica evidenciada a enorme defasagem existente em termos de capacitação para formar mestres e, sobretudo, doutores na Amazônia.

O número insuficiente de doutores atuantes na região cria condicionantes negativos que impedem a expansão do sistema de C/T&I e gera um círculo vicioso: sem doutores não se pode captar recursos, expandir a pós-graduação, selecionar docentes mais qualificados nos concursos das instituições de ensino superior (IES) e nem dos institutos de pesquisa, e ainda menos, inserir mão de obra qualificada nos programa de P&D de empresas e indústrias. Ainda, os mecanismos existentes no atual sistema nacional de ciência e tecnologia tendem a perpetuar e a acentuar as desigualdades existentes.

A região norte possuía, em 2004, 68 cursos de mestrado e 19 de doutorado (3,4% e 1,8% do total nacional, respectivamente). Este quadro demonstra que a expansão da pós-graduação na região amazônica deve ser o eixo central da política a ser adotada. Porém, é preciso ter em mente que será fundamental desenvolver, em paralelo, programas para atração e fixação de pesquisadores de outras regiões.

Face à enorme demanda e a urgência da expansão do sistema, programas dirigidos são essenciais para atrair pesquisadores com ampla experiência em pesquisa e pós-graduação para a Amazônia de forma a agregá-los aos grupos já instalados ou incentivá-los a formar novos grupos. Esses pesquisadores seniores podem colaborar na atração de pesquisadores jovens, permitindo nuclear novos grupos e acelerar o processo de desenvolvimento da pesquisa, sempre priorizando áreas estratégicas do conhecimento ou áreas geográficas, que sirvam para fortalecer meso-regiões ou pólos de desenvolvimento. Programas de apoio a recém-doutores vinculados as IES ou aos institutos de pesquisa devem igualmente ser incentivados, facilitando sua inserção e estimulando sua plena produtividade em pesquisa (por exemplo, programas como o PRODOC da CAPES, porém voltado exclusivamente para a Amazônia). Da mesma forma, devem ser criados ou fortalecidos programas de fixação temporária de pesquisadores em programas de pós-graduação ou grupos de pesquisa, viabilizando a contratação de professores e pesquisadores visitantes.




� Considera-se produção científica para fins de pesquisa do CNPq os artigos completos publicados em periódicos especializados de circulação nacional e internacional, trabalhos completos publicados em anais de eventos e livros e capítulos publicados. Não há dupla contagem nos quantitativos da produção, excetuando-se os trabalhos de co-autorais entre pesquisadores participantes do Diretório.


� Conferências Nacionais de Ciência, Tecnologia e Inovação, documentos MCT e CGEE, Plano Nacional de Pós-graduação 2005-2010 - PNPG; CAPES, 2005.





